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logística nunca esteve tão ex- 
posta à complexidade. Nos 
últimos anos, as cadeias de 
abastecimento enfrentaram 
pandemias, conflitos geopo- 
líticos, inflação, escassez de 
matérias-primas e uma cres-
cente exigência dos clientes 
em rapidez, f lexibilidade e 
transparência. Uma inter-

rupção ocorrida num ponto do mundo pode ter im- 
pacto imediato noutro continente, o que torna a ca- 
pacidade de antecipar problemas e responder rapi- 
damente um fator crítico de competitividade. A re- 
siliência passou a ocupar um lugar tão importan- 
te quanto a eficiência.

A digitalização do comércio, impulsionada pelo 
e-commerce, elevou as expectativas dos consumido- 
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res e das empresas. Entregas mais 
rápidas, informação em tempo 
real e adaptação quase imediata 
deixaram de ser diferenciadores 
para se tornarem uma exigência 
básica do mercado.

É neste contexto que a inteligên- 
cia artificial começa a assumir um 
papel transformador. Não porque 
substitua as infraestruturas físi- 
cas, mas porque acrescenta uma 

nova camada de inteligência à for- 
ma como são geridas. A questão 
já não passa apenas por transpor- 
tar mais mercadorias, mas por 
tomar melhores decisões ao lon- 
go do percurso.

A LOGÍSTICA INVISÍVEL
Quando se pensa em logística, a 
imagem mais comum continua a 
ser a de camiões em circulação, 

A EFICIÊNCIA QUE ESTÁ 
A MUDAR A LOGÍSTICA

NO UNIVERSO DAS TRANSPORTADORAS E DA 
LOGÍSTICA, OS AGENTES DE IA JÁ CONSEGUEM 
INTERPRETAR PEDIDOS, PROCURAR SOLUÇÕES 
E EXECUTAR DIFERENTES ETAPAS DE UM 
PROCESSO DE FORMA AUTÓNOMA
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Quer poupar na mobilidade
da sua empresa?
Está no anúncio certo.

Basta apenas um veículo para ter acesso 
a descontos especiais e muito mais. 

Comece hoje mesmo a poupar.
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Sem custos 
nem fidelização

Gestão de 
consumos online

Segurança 
nos pagamentos

Faturação 
eletrónica

Soluções de 
descarbonização*

Gestor dedicado 
disponível

*Consulte-nos para desenharmos as soluções de energia à medida da sua empresa



©

!
«UM SIMPLES 

PEDIDO DE 
TRANSPORTE 

PODE 
DESENCADEAR 
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SEQUÊNCIA 

EXTENSA  
DE AÇÕES»

mana para interpretar contextos, 
tomar decisões e coordenar ações.

A nova geração de inteligência 
artificial procura ultrapassar essa 
limitação. Em vez de se limitar a 
disponibilizar informação, começa 
também a participar diretamente 
na execução de tarefas e processos.

DA AUTOMAÇÃO À 
AUTONOMIA
É precisamente aqui que surge 
um dos conceitos que começa a 
ganhar visibilidade no setor: a IA  
agentiva. A diferença face à au- 
tomação tradicional é significati- 
va. Um sistema convencional exe- 
cuta tarefas previamente defini-
das: extrair dados de uma fatura, 
preencher um formulário, clas- 
sificar documentos. Já um agen- 
te de inteligência artificial conse-
gue perseguir um objetivo mais 
amplo, coordenando várias eta- 
pas intermédias para o alcançar.

navios a transportar contentores 
ou centros de distribuição reple- 
tos de mercadorias. No entanto, 
uma parte significativa da ati- 
vidade acontece longe dos arma-
zéns e das estradas.

Todos os dias, milhares de pro-
cessos administrativos sustentam 
as operações. Pedidos de cotação, 
ordens de transporte, documen-
tação aduaneira, atualizações de 
estado, comprovativos e comu-
nicação com clientes geram um 
volume significativo de trabalho, 
envolvendo várias pessoas e dife-
rentes sistemas.

Um simples pedido de trans- 
porte pode desencadear uma se- 
quência extensa de ações. É ne-
cessário interpretar a carga, con-
firmar origem e destino, verifi- 
car restrições operacionais, con-
sultar disponibilidade, compa- 
rar custos, contactar parceiros, 
negociar condições e apresentar 
uma proposta ao cliente. Apesar 
da evolução tecnológica, muitas 
destas etapas continuam depen-
dentes de trabalho manual.

PORQUE É QUE A IA CHEGOU 
FINALMENTE À LOGÍSTICA
O setor produz enormes quanti-
dades de dados, reúne processos 
repetitivos e enfrenta uma pres- 
são permanente para reduzir tem- 
pos de resposta, aumentar a pro-
dutividade, reforçar a eficiência 
operacional e responder a opera- 
ções cada vez mais complexas.

Durante anos, a digitalização 
permitiu armazenar mais infor- 
mação e acelerar processos. Con-
tudo, os sistemas continuavam 
dependentes da intervenção hu-

Na prática, em vez de receber 
uma instrução específica, o sis-
tema pode receber um pedido 
mais abrangente: encontrar a me- 
lhor solução para transportar de- 
terminada carga, preparar uma 
proposta comercial ou acompanhar 
uma operação até à conclusão.

A partir daí, o agente interpreta 
informação, consulta bases de da- 
dos, analisa disponibilidade, com-
para alternativas e executa tare- 
fas de forma autónoma dentro das 
regras previamente estabelecidas.

O foco deixa de estar na auto-
matização de uma tarefa isolada 
e passa para a automatização de 
processos completos.

O SURGIMENTO  
DE ASSISTENTES 
OPERACIONAIS DIGITAIS
Imagine uma transportadora 
que recebe centenas de pedidos 
de cotação diariamente. Muitos 
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de decisão e dos mecanismos de 
controlo. Num setor onde uma 
decisão errada pode traduzir-se 
em custos, atrasos ou incumpri-
mentos, a utilização de agentes 
de IA exige que a autonomia tec-
nológica seja acompanhada por 
supervisão humana e critérios 
claros de intervenção.

CADEIAS DE ABASTECIMENTO 
MAIS RESILIENTES
A redução de custos é apenas uma 
parte da equação. A capacidade de 
resposta perante disrupções tor- 
nou-se igualmente determinante.

A pandemia expôs vulnerabi- 
lidades que muitas empresas des-
conheciam. A escassez de com-
ponentes, os atrasos logísticos e 
os problemas de abastecimento 
demonstraram como pequenas 
interrupções podem gerar im-
pactos significativos em toda a 
cadeia de valor.

Neste contexto, a inteligência 
artificial assume um papel par- 
ticularmente relevante. Ao ana-
lisar grandes volumes de dados 
em tempo real, os sistemas conse- 
guem identificar padrões, anteci-
par riscos e gerar alertas antes de 
os problemas se materializarem.

Outra dimensão importante é a 
visibilidade. Durante muito tempo, 
as empresas geriram as suas cadeias 
de abastecimento com informação 
fragmentada e desatualizada. Hoje, 
graças à crescente digitalização 
das operações, torna-se possível 
acompanhar mercadorias, veícu- 
los, stocks e encomendas quase em 
tempo real, transformando esses 
dados em conhecimento útil para 
a tomada de decisão.

chegam por email, com forma- 
tos distintos e dados incomple- 
tos. Tradicionalmente, cada pe- 
dido exige validação manual, 
consulta de disponibilidade, ve-
rificação de preços e elaboração 
de uma resposta.

Quando introduzidos nestes pro- 
cessos, os agentes de IA conse-
guem analisar pedidos, identifi- 
car informação em falta, consul-
tar diferentes fontes de dados e 
preparar propostas preliminares, 
reduzindo os tempos de resposta.

O mesmo princípio pode ser 
aplicado ao acompanhamento 
de entregas, à gestão documental 
ou à comunicação com clientes. 
Em vez de substituir totalmente 
os profissionais, estes sistemas 
tendem a assumir tarefas repetiti- 
vas e administrativas, permitin- 
do que as equipas se concentrem 
na resolução de problemas, no rela-
cionamento com clientes e na ges- 
tão de situações mais complexas.

Num setor que enfrenta desa-
fios de recrutamento e procura 
crescente por perfis qualificados, 
esta redistribuição de funções 
ganha particular importância.  
À medida que aumenta a auto- 
mação dos processos mais roti-
neiros, cresce também a necessi-
dade de profissionais capazes de 
interpretar dados, supervisionar 
operações e transformar infor-
mação em decisões.

A autonomia não significa, con-
tudo, ausência de supervisão. 
Quanto maior a capacidade de 
um sistema para agir diretamen-
te sobre processos e operações, 
maior também a importância da 
qualidade dos dados, das regras 

O desenvolvimento destas tec-
nologias aponta para cadeias de 
abastecimento cada vez mais conec-
tadas, em que diferentes sistemas 
comunicam entre si e partilham 
informação de forma automática. 
Um atraso numa entrega, uma 
alteração meteorológica ou uma 
quebra de capacidade podem de-
sencadear ajustamentos imediatos 
noutros pontos da cadeia, criando 
operações mais adaptáveis.

O IMPACTO NO TALENTO
A evolução tecnológica levan- 
ta questões sobre o futuro do tra- 
balho. Embora a automação pos- 
sa reduzir tarefas repetitivas, au- 
menta a importância de compe- 
tências como planeamento, su- 
pervisão, gestão de exceções, aná- 
lise de dados e tomada de deci- 
são, que continuam a exigir jul-
gamento humano.

Surgem também novas fun- 
ções ligadas à integração tec- 
nológica, gestão de sistemas inte- 
ligentes e coordenação de opera- 
ções digitalizadas.

O setor encontra-se numa fase 
de transição em que tecnologia e 
capital humano se tornam elemen-
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>> «O foco deixa 
de estar na 
automatização 
de uma tarefa 
isolada e 
passa para a 
automatização 
de processos 
completos»
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tos complementares. As empresas 
procuram profissionais capazes de 
combinar conhecimento opera-
cional com competências digitais.

O FUTURO SERÁ PREDITIVO
A inteligência artificial está ain- 
da longe de atingir todo o seu po- 
tencial na logística. À medida que 
os sistemas se tornam mais sofis- 
ticados, surgem aplicações liga- 
das à previsão de procura, otimi- 
zação dinâmica de rotas, manu-
tenção preditiva, gestão inteligen- 
te de inventários e simulação de 
cenários operacionais.

Num setor tradicionalmente 
orientado para a execução, o foco 
começa gradualmente a deslocar-
-se para a antecipação. Em vez de 
reagirem a acontecimentos depois 
de estes ocorrerem, as organiza- 
ções procuram cada vez mais pre- 
ver comportamentos, identificar 
riscos e tomar medidas preventivas.

Durante décadas, a eficiência 
na logística foi medida sobretudo 
pela capacidade de movimentar 
mercadorias mais depressa, com 
menor custo e maior fiabilidade. A 
próxima fase poderá ser definida 
pela capacidade de transformar 

informação em decisão e respon- 
der no momento certo.

À medida que os fluxos de dados 
se tornam tão importantes como  
os fluxos físicos, a vantagem com-
petitiva deixará de depender ape- 
nas das infraestruturas, das frotas 
ou da dimensão das operações. 
Dependerá também da capacida- 
de de interpretar acontecimentos 
e coordenar processos.

A logística continuará a mover 
produtos. Mas a eficiência que está 
a mudar o setor nasce da forma 
como as organizações transfor- 
mam informação em ação. 

JUNTOS MOVEMOS O MUNDO.

LOGÍSTICA INTEGRADA
POR TERRA, AR OU MAR
Na Abreu Logistics, vamos além do transporte da sua mercadoria. 
Asseguramos a gestão integral da cadeia logística, com soluções 
personalizadas que acompanham cada operação da partida à chegada.

Do transporte aéreo, marítimo e rodoviário à armazenagem e gestão 
de inventário, passando por serviços de valor acrescentado, logística 
inversa e integração tecnológica, reunimos diferentes soluções num 
serviço pensado à medida das necessidades de cada negócio.

Com uma equipa dedicada, tecnologia que garante maior controlo 
e transparência em tempo real e capacidade para responder a diferentes 
volumes e exigências, ajudamos a tornar cada operação mais eficiente, 
flexível e segura.

Saiba mais em www.abreulogistics.com
ou contacte-nos em marketing@abreulogistics.com.

UMA PROMESSA AINDA EM TESTE
APESAR DOS AVANÇOS DA IA, A UTILIZAÇÃO DE VEÍCULOS PESADOS 
TOTALMENTE AUTÓNOMOS CONTINUA DISTANTE. QUESTÕES 
REGULATÓRIAS, SEGURANÇA RODOVIÁRIA E RESPONSABILIDADE 
LEGAL MANTÊM-SE ENTRE OS PRINCIPAIS DESAFIOS

!
«A UTILIZAÇÃO 
DE AGENTES DE 

IA EXIGE QUE 
A AUTONOMIA 
TECNOLÓGICA 
SEJA ACOMPA- 

NHADA POR 
SUPERVISÃO 

HUMANA E 
CRITÉRIOS 
CLAROS DE 

INTERVENÇÃO»



©

um sector marcado pela volati-
lidade, sazonalidade e por uma 
crescente exigência de eficiência, 
a logística assume um papel cada 
vez mais estratégico no Super 
Bock Group. Ana Ferreira, dire-
tora de Logística e Planeamento 
Operacional, explica como a di- 
gitalização, a automação e a sus-
tentabilidade estão a transformar 

a cadeia de abastecimento e a preparar a operação 
para os desafios da próxima década.

N

SUPER BOCK GROUP

A RESILIÊNCIA, A DIGITALIZAÇÃO E A SUSTENTABILIDADE ESTÃO A REDEFINIR A CADEIA  
DE ABASTECIMENTO DO SUPER BOCK GROUP, NUM CENÁRIO EM QUE ANTECIPAR  
SE TORNOU TÃO IMPORTANTE COMO RESPONDER

TRANSPORTADORAS E LOGÍSTICA

ESPECIAL

LOGÍSTICA QUE 
ANTECIPA O FUTURO

Num cenário de flutuações econó- 
micas e custos energéticos eleva-
dos, como tem evoluído a estraté-
gia de cadeia de abastecimento do 
Super Bock Group para reforçar re- 
siliência e eficiência? 
Nos últimos anos, evoluímos de uma 
cadeia de abastecimento focada 
sobretudo na eficiência para uma 
cadeia desenhada para prosperar 
num contexto de maior volatilida-
de. Hoje procuramos equilibrar 

serviço, eficiência, resiliência e 
sustentabilidade porque sabemos 
que a capacidade de adaptação se 
tornou um fator crítico de compe- 
titividade. Acreditamos que a me- 
lhor resposta à volatilidade é au-
mentar a visibilidade e capacidade 
de antecipação.

As flutuações económicas e os  
elevados custos energéticos obri-
gam-nos a ser excelentes no es-
sencial. Isso passa por reforçar a 
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outro vetor fundamental: definir  
um roadmap evolutivo de automa-
ção. O objetivo é reduzir as tarefas 
de menor valor acrescentado ou de 
maior penosidade, sobretudo na 
movimentação de cargas, um de- 
safio exigente perante a diversida- 
de da nossa base de fornecedores 
e a rápida evolução tecnológica.

Destacaria também a forte sazo- 
nalidade do negócio, uma realida- 
de que impacta em particular o se- 
tor das bebidas e condiciona o pla- 
neamento de toda a cadeia de abas-
tecimento. Gerir a capacidade de 
resposta a um pico atípico de pro-
cura na época alta exige desenhar 
planos de contingência ainda na 
época baixa. Se somarmos a isto o 
impacto de eventos como as vagas 
de calor (ou outras crises climáti-
cas), que geram aumentos súbitos 
de consumo e desencadeiam um 
efeito chicote ao longo da cadeia, 
fica evidente a elevada complexi-
dade das soluções a implementar.

A operação abrange horeca, gran-
de distribuição e exportação. De 
que forma este mix de canais in- 
fluencia opções modais e a flexi-
bilidade da rede logística?
A diversidade de canais obriga-nos 
a ter uma rede logística simulta-
neamente robusta, abrangente e 
flexível. No HORECA, temos vindo 
a adequar o footprint logístico de 
forma a conseguirmos ser mais 
ágeis e estar mais próximos do 
ponto de venda, quer seja através 
de operações em parceria com uma 
rede de distribuidores, quer via 
operação de distribuição direta.

Destacaria, pelo lado da Grande 
Distribuição, a crescente utiliza- 

ção do formato de backhauling e, na  
exportação, a procura de soluções 
alternativas ao transporte rodoviá-
rio no abastecimento da Europa.

Esta diversidade é, simultanea-
mente, um desafio e uma vantagem, 
uma vez que nos permite conhecer  
e servir melhor os clientes, estejam  
eles no HORECA ou na Grande Dis- 
tribuição. Obriga-nos a desenvol- 
ver competências logísticas mui- 
to distintas e torna a nossa rede 
mais preparada para absorver al-
terações de procura ou mudanças 
de contexto económico.

Como está a digitalização da ca-
deia logística a melhorar visibili-
dade e controlo operacional?
A digitalização é um caminho ób- 
vio, mas destacaria duas verten- 
tes fundamentais: a qualidade dos  
nossos dados e a capacidade de os 
transformar em informação efe- 
tivamente útil para tomarmos de- 
cisões mais rápidas.

precisão das nossas previsões e por 
aumentar a capacidade de avaliar 
cenários e ativar planos de con-
tingência nas várias dimensões do 
planeamento e da logística, desde 
a política de stocks à capacidade 
de transporte.

Paralelamente, promovemos  
uma integração contínua com os  
nossos parceiros (clientes e forne- 
cedores) para antecipar necessida- 
des e capturar as eficiências decor- 
rentes dos novos paradigmas ope- 
racionais, como a meta de zero aci- 
dentes e a sustentabilidade.

As nossas pessoas sabem que, 
para o nosso cliente, quer seja um 
restaurante em Lisboa ou no Por- 
to, ou um distribuidor em Paris, 
a expectativa de serviço elevado é 
alta e não basta ter o stock certo, 
no momento certo. Importa ter a  
capacidade de customizar a nossa 
resposta sem comprometer a efi-
ciência do abastecimento como 
um todo.

Quais os principais desafios logís-
ticos que enfrentam em Portugal 
e como os estão a mitigar?
A gestão de operações em Portugal 
enfrenta desafios que, não sendo 
novos, se tornaram mais complexos 
devido à crescente volatilidade do 
mercado. O principal foco reside nas 
pessoas e na gestão de talento: não 
se trata apenas da dificuldade em 
recrutar profissionais para áreas 
como plataformas ou transpor- 
tes, mas também da capacidade de 
atrair e reter jovens quadros ver- 
dadeiramente apaixonados pelo se- 
tor. Daí decorre a necessidade de  
reforçar a atratividade destas fun- 
ções, o que se liga diretamente a 

>> Ana Ferreira, 
diretora de 
Logística e 
Planeamento 
Operacional  
do Super  
Bock Group

EFEITO CHICOTE
FENÓMENO EM QUE PEQUENAS VARIAÇÕES NA PROCURA JUNTO DO 
CONSUMIDOR FINAL SE AMPLIFICAM PROGRESSIVAMENTE AO LONGO DA CADEIA 
DE ABASTECIMENTO, GERANDO OSCILAÇÕES CADA VEZ MAIORES NOS PEDIDOS 
E NO PLANEAMENTO À MEDIDA QUE SE SOBE EM DIREÇÃO AOS FORNECEDORES
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porte e à distribuição no âmbito 
do Roteiro de Descarbonização 
(2030/2050)? 
A pegada de carbono do Super Bock 
Group é medida de forma integral 
desde 2023, abrangendo as emissões 
de Âmbito 1, 2 e 3, com um peso de 
8,7%, 2,1% e 89,2%, respetivamente. 
Na cadeia de valor, os fatores com 
maior impacto são, por ordem: as  
embalagens, a refrigeração de bebi- 
das, a agricultura, os transportes e 
distribuição, a produção e, por fim, 
o tratamento em fim de vida dos 
materiais. Ou seja, o transporte de 
matérias-primas até às unidades 
de produção do Super Bock Group 
e distribuição dos produtos até 
aos clientes tem um peso de 11%. 

O Roteiro de Descarbonização  
do Grupo prevê atingir a neutra-
lidade carbónica das emissões di- 
retas (instalações produtivas – 
Âmbitos 1 e 2) até 2030. Além dis- 
so, o Super Bock Group pretende 
submeter as suas metas à Scien- 
ce Based Targets initiative (SBTi) 
em setembro de 2026, tendo 2024 
como ano-base, de forma a alinhar  
a sua trajetória de redução com o 
Acordo de Paris. As metas especí-
ficas para o transporte e distribui- 
ção (frota própria e parceiros) serão 
consolidadas no âmbito deste pro-
cesso, ainda que esta componente 
não seja a mais expressiva no to- 
tal das emissões de Âmbito 3.

Pode partilhar exemplos de inicia-
tivas que estão a tornar a logística 
mais sustentável?
Uma logística mais sustentável é, 
por definição, uma logística mais 
eficiente e com menor consumo de 
recursos. Assim, a nossa principal 

aposta passa por reduzir o número 
de quilómetros percorridos e oti-
mizar a capacidade de transporte, 
maximizando a taxa de ocupação 
dos camiões. Esta eficiência come- 
ça logo a montante, no processo de  
inovação, através do design das em- 
balagens e da definição de matri-
zes de paletização mais eficazes.

Temos também a ambição de au- 
mentar progressivamente a per-
centagem de volume expedido em 
veículos elétricos. Um exemplo prá- 
tico é a operação de abastecimen-
to em beer drive, um dos nossos 
formatos mais sustentáveis, por 
ser um sistema de cerveja “zero 
embalagem”. Investimos numa via- 
tura 100% elétrica dedicada a este 
serviço, que transporta a cerve- 
ja diretamente da fábrica, em Leça  
do Balio, para os tanques instala- 
dos nos nossos clientes.

A embalagem retornável é um pilar 
do vosso modelo. Que impacto tem 
a logística inversa na eficiência das 
cargas e na redução de emissões?
O modelo de negócio do Super Bock  
Group assenta, desde o início da ati- 

A primeira vertente exige um 
esforço contínuo para manter os 
dados corretos, através de boas 
práticas da sua governance, um 
fator crucial, pois é a base de qual- 
quer processo de análise.

A segunda dimensão é um as-
peto por vezes descurado, o que 
pode comprometer a eficácia da 
digitalização e levar ao abandono 
das boas práticas implementadas.

A digitalização não tem valor 
por si só. O seu verdadeiro valor 
reside em permitir decisões mais 
rápidas e informadas, aumentan- 
do a capacidade de antecipação e 
reduzindo a necessidade de uma 
atuação reativa.

Que potencial vêm na Inteligên- 
cia Artificial (IA), na otimização di- 
nâmica de rotas e na previsão de 
procura para transformar a logís-
tica do setor das bebidas?
A introdução de IA nas operações 
exige alinhamento do mindset das 
pessoas, um profundo e exaustivo 
mapeamento dos processos e, por 
vezes, a reengenharia do processo 
em si, uma equipa de implementa- 
ção multidisciplinar e gestão de ris- 
co. Iniciámos o processo na área de 
Customer Care e temos um pipeline 
de use cases para estender a mais 
áreas na logística e planeamento.

Vejo a IA não como substitui- 
ção da componente humana, mas  
como um acelerador da capacida- 
de de decisão. O futuro será cons-
truído pela combinação entre ex- 
periência operacional e inteligên- 
cia aumentada.

Que metas definiram para reduzir 
as emissões associadas ao trans-
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que nos permitam crescer em con- 
junto nestas duas dimensões. O 
grande desafio passa por garan- 
tir uma perfeita sincronização de  
todo o ecossistema, unindo par-
ceiros distintos, de modo a ganhar  
escala tanto na aceleração da ma- 
turidade digital como na transi- 
ção ambiental.

Como garantem transparência e 
rastreabilidade ao longo de toda 
a cadeia, num ecossistema com 
múltiplos parceiros e geografias?
A transparência é hoje mais fácil 
no abastecimento a clientes do que  
nos fluxos de receção de fornecedo-
res. No fluxo de entrada (inbound), 
identificamos uma oportunidade 
clara de maior integração entre  
fornecedores, operadores de trans-
porte e o Super Bock Group, o que 
é fundamental para conferir maior 
agilidade à gestão de stocks.

No abastecimento a clientes, a 
nossa ambição passa por garantir 
visibilidade integral e autónoma 
sobre o estado da encomenda e da  
entrega. Embora existam diferen- 
tes ritmos de maturidade consoan- 
te o canal, estamos a investir para 
disponibilizar esta funcionalidade 
de forma transversal. Afinal, a visi-
bilidade da cadeia de abastecimen- 
to é tão forte quanto a integração 
dos diferentes intervenientes.

Se tivesse de escolher uma trans-
formação decisiva que a logística 
trará ao Super Bock Group na pró-
xima década, qual seria e porquê?
A combinação de automação, IA e 
informação em tempo real permiti- 
rá antecipar necessidades, acelerar 
decisões e aumentar simultanea-

mente o nível de serviço, a eficiência 
operacional e a sustentabilidade.

Se tivesse de destacar uma trans-
formação decisiva para a próxi- 
ma década, diria a automação 
inteligente da cadeia de abaste-
cimento. Operamos num setor  
FMCG, onde a velocidade de exe-
cução é determinante e onde mi- 
lhares de decisões operacionais 
são tomadas diariamente.

Ao longo dos próximos anos, ve- 
remos cada vez mais processos se- 
rem automatizados, desde tare- 
fas administrativas e de planea-
mento até operações logísticas 
de maior complexidade. O nosso 
princípio mantém-se: primeiro 
simplificar, depois eliminar o que  
não acrescenta valor e, por fim, 
automatizar tudo aquilo que pode 
ser executado de forma mais efi-
ciente, segura e consistente.

No entanto, a automação só 
consegue gerar valor quando está 
plenamente integrada nos pro- 
cessos e nos sistemas de gestão.  
Na logística, a execução acontece  
no terreno, mas tem de estar re- 
fletida em tempo real nos siste-
mas que suportam a decisão. Por 
esta razão, tão importante como 
automatizar é garantir a integra-
ção, a fiabilidade dos dados e a 
consistência dos processos.

Mais do que reduzir esforço ope- 
racional, a automação permiti- 
rá libertar as equipas para ativida- 
des de maior valor acrescentado 
e aumentar significativamente a 
rapidez e a qualidade da decisão. 
Será essa capacidade de decidir me- 
lhor e mais depressa que fará a 
diferença nas cadeias de abaste-
cimento do futuro. 

vidade, em embalagens retorná- 
veis, quer sejam garrafas em grade, 
quer sejam barris para a cerveja à  
pressão (“finos” ou “imperiais”). Es- 
tes formatos estão disponíveis em 
todas as nossas marcas e represen-
tam uma quota muito significativa 
das vendas no canal HORECA.

A dimensão da nossa logística 
inversa é, por isso, expressiva, até 
porque continuamos a registar um 
crescimento do formato retorná- 
vel nos vários mercados. Esta di- 
nâmica permite-nos rentabilizar  
ao máximo a capacidade de trans-
porte no regresso, eliminando via- 
gens em vazio e otimizando a efi- 
ciência global da operação.

Apesar destes formatos serem 
altamente eficazes na redução da 
nossa pegada de carbono, este é 
um caso evidente onde a sustenta-
bilidade depende da colaboração 
de toda a cadeia de valor. Desde o 
planeamento das recolhas do va- 
silhame vazio até à maximização 
da taxa de ocupação dos camiões 
no regresso, contamos com o en- 
volvimento direto dos nossos ope- 
radores, parceiros e clientes para 
capturar todo o potencial de efi-
ciência do sistema.

Quais os critérios essenciais para  
selecionar transportadoras e par- 
ceiros logísticos numa fase de maior  
exigência ambiental e digital?
Os critérios essenciais para nós  
são o nível de serviço e a fiabili-
dade. Hoje, não procuramos ape- 
nas fornecedores de transporte, 
mas sim parceiros estratégicos que  
evoluam connosco.

Por isso, apostamos continua- 
mente em relações de longo prazo 

>> «Mais do que 
reduzir esforço 
operacional, 
a automação 
permitirá libertar 
as equipas para 
atividades de 
maior valor 
acrescentado  
e aumentar  
a rapidez e  
a qualidade 
da decisão»

BACKHAULING
PRÁTICA LOGÍSTICA EM QUE UM VEÍCULO, APÓS ENTREGAR UMA CARGA 
NO DESTINO, APROVEITA A VIAGEM DE REGRESSO PARA TRANSPORTAR 
OUTRA CARGA (DO MESMO CLIENTE OU DE TERCEIROS), EVITANDO 
PERCURSOS EM VAZIO E OTIMIZANDO A TAXA DE OCUPAÇÃO DA FROTA
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